
Destaques da semana

De Brasília: mais do mesmo

“O Brasil se consolida como o país em que a burocracia é um fim em si

mesmo”, Ana Carla Abrão, O Estado de São Paulo, 8 de maio de 2018

          PLC 79

A tramitação do PLC 79 voltou ao Senado com audiência pública e debates

inflamados. Toda essa energia, entretanto, não está concentrada na discussão

das melhores alternativas para atualizar a legislação, acelerar investimentos,

fomentar a competição e levar melhores serviços à população. Parece que

esses fóruns de discussão são usados apenas para projetar agendas próprias

e outros interesses, alheios ao desenvolvimento das telecomunicações. 

 

Cada dia que passa se perdem oportunidades não recuperáveis. Já são anos

de discussão e as questões básicas da legislação, das políticas públicas e da

regulamentação seguem sem equacionamento. A falta de pragmatismo na

definição do marco legal prejudica investimentos e não ajuda ao

desenvolvimento.

          Leilão de espectro

O Ministério da Fazenda parece “simpático” à ideia de realizar o leilão do

último lote da faixa de 700MHz com compromissos de cobertura sem privilegiar

a arrecadação. Antecipar a realização desse leilão para 2018, ou no início de

2019, já é uma forma de favorecer o Tesouro. Não será a primeira vez que, na

hora do leilão, essa simpatia do Tesouro se dissipe e a prioridade seja mesmo

maximizar a arrecadação e não o investimento.

          PIS/Cofins

A falta de transparência do Governo, na elaboração da proposta, fundamenta a

apreensão do setor de serviços que a reforma do PIS/Cofins resultará em



aumento real da carga tributária e da burocracia do processo de apuração.
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Anatel

Está em curso o processo de tomada de subsídios para atualização do

Regulamento Geral de Direitos do Consumidor de Telecomunicações – RGC.

É uma boa inciativa, pois esse regulamento foi editado sem a prévia Análise de

Impacto Regulatório – AIR, gerou custos substanciais para as operadoras sem

sinais de que tenha beneficiado os clientes.
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          Ascenty

Planeja R$ 1 bilhão em novos investimentos para a ampliação de 8 unidades e

construção de mais 6 centros de dados para atender a demanda crescente

“impulsionadas pela migração para o modelo de computação na nuvem, que

está muito rápida” conforme Chris Torto, CEO da Ascenty.

          COPEL Telecom

Segue crescendo rapidamente e expandindo o backbone, hoje com mais de 10

mil km, e as redes de acesso com mais de 21 mil km, levando conectividade
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digital a todos os municípios do estado do Paraná. Atende provedores

regionais, oferecendo redes de transporte com preços competitivos  e,

diretamente, mais de 130 mil clientes em 65 cidades do estado. Adir

Hannouche, presidente da Copel Telecom, planeja continuar a crescer

rapidamente mantendo a sólida performance financeira da empresa.

          MOB Telecom

Pela primeira vez uma operadora competitiva de telecomunicações obtém

financiamento da FINEP e agora negocia projeto com BNDES. 

 

A MOB está prestes a inaugurar novo backbone de 1.200 km que ligará

Teresina a Petrolina, atendendo 22 cidades com FTTH. Segundo Salim Bayde,

CEO da MOB Telecom, o objetivo é acelerar o volume de adições mensais de

clientes de banda larga de 2 mil para 5 mil.

BNDES

O forte crescimento das operadoras competitivas chama a atenção do BNDES,

que lançou duas novas linhas de financiamento que poderiam atender o

segmento: O BNDES Giro e o Finem Telecom, a partir de R$ 10 e R$ 20

milhões, respectivamente. O Banco percebe que o perfil das novas operadoras

evoluiu muito tornando viáveis operações diretas. 

 

A expectativa das operadoras é positiva, pois o acesso ao crédito sempre foi

obstado por exigências incompatíveis com o perfil das empresas. O Banco não

só percebe a viabilidade do crédito, mas também o potencial de

“externalidades” criado pela expansão das operadoras regionais.

Internacional

A temporada de megafusões dos dois lados do Atlântico, este ano, registra as

bilionárias transações entre T-Mobile e Sprint e entre Vodafone e Liberty

Global. Nos dois casos, a justificativa é o ganho de escala e reforço à

capacidade de investimento. 

 

Nem sempre as consolidações são negativas para a competição. Pelo

contrário, certas fusões, como podem ser esses dois casos, resultam em

empresas mais fortes e capazes de desafiar as operadoras dominantes, de

forma muito mais contundente. A intensidade da rivalidade entre competidores

é o que importa para estimular inovação, investimentos, qualidade e preços de

serviços.
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